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A imensa maioria das crianças e jovens vive, na atualidade, em cidades. Isso decorre da 
concentração da população em núcleos urbanos, onde se encontram os serviços e os locais de 
emprego e, concomitantemente, do despovoamento dos campos, por efeito das migrações, da 
industrialização do trabalho agrícola e da redução da população rural. 
 
A vida das crianças nas cidades é afetada pela organização dos espaços urbanos, pelas condições 
de mobilidade, pelas oportunidades constituídas no âmbito da satisfação de necessidades e de 
direitos, nomeadamente nos âmbitos da educação, da proteção contra o perigo, do lazer, da saúde, 
etc., da cultura.  
 
Desde logo, as pessoas que se situam no intervalo entre os 0 e os 18 anos de idade constituem o 
único segmento populacional que não tem o direito formal de se pronunciar sobre as opções que se 
oferecem à vida em comum no espaço urbano, nomeadamente pelo facto de não terem 
competências eleitorais ativas e passivas, por não serem reconhecidas como interlocutores 
legítimos nos fóruns de participação coletiva (Assembleias Municipais e Assembleias de Freguesia, 
por exemplo) e, com raras exceções, por não serem mobilizadas no âmbito do exercício da 
democracia participativa em espaço local (nomeadamente, no Orçamento Participativo ou nos 
referendos locais). 
 
Não obstante, as crianças e os jovens são cidadãos de pleno direito e vivem intensamente as 
diferentes possibilidades que a vida urbana oferece ï na ocupação do espaço público, no usufruto 
dos serviços educativos ou de saúde, na utilização dos museus, casas de espetáculo e galerias, no 
acesso ao património edificado, na frequência das praças, parques e jardins, na circulação pelos 
espaços comerciais, na mobilidade pelas ruas e avenidas. Mas as crianças vivem a cidade à sua 
maneira e debaixo das condições que lhe são proporcionadas pelas políticas urbanas e pelos 
constrangimentos e possibilidades oferecidos pela organização da cidade e dos seus equipamentos 
e serviços. 
 
Tendo em vista a especificidade das representações e formas de vida das crianças na cidade, vários 
programas e projetos têm-se proposto desenvolver modos de condução de políticas municipais 
orientadas para as gerações mais novas, ao mesmo tempo que procuram fazer das formas de 
participação das crianças na cidade modos de edificação de um espaço urbano mais humanizado, 
coeso e inclusivo. É o caso de programas como o das Cidades Amigas das Crianças, o das Cidades 
Educadoras ou o da Cidade das Crianças. Do mesmo modo, a investigação científica ï em áreas 
como a Sociologia da Infância, a Geografia, a Arquitetura e o Urbanismo, as Ciências da Educação, 
as ciências da Motricidade Humana, etc. ï têm promovido o conhecimento e a reflexão sobre temas 
como as práticas, perceções e representações das crianças sobre a cidade, as políticas públicas 
urbanas numa perspetiva geracional, a organização dos espaços, serviços e equipamentos urbanos 
para as crianças, os direitos da criança no espaço urbano. 
 
O colóquio internacional Crianças, Cidades, Cidadania, realizado em Guimarães em 17 e 18 de 
março de 2016, através da presença de cerca de 300 participantes, pôs em articulação a reflexão 
teórica e a experiência prática sobre as condições de vida e as formas de participação das crianças 
na cidade. O colóquio nasceu do Projeto Carta da Cidadania Infantojuvenil, promovido pela 
Associação para o Desenvolvimento das Comunidades Educativas (ADCL) em parceria com a 
Câmara Municipal de Guimarães e a Comissão de Proteção de Crianças e Jovens e financiado pela 
Fundação Calouste Gulbenkian, e foi organizado e dirigido ainda pela Universidade do Minho, 
através do Centro de Investigação em Estudos da Criança e do Departamento de Ciências Sociais 
da Educação. 
 
Durante dois dias, o Colóquio internacional contou com conferências plenárias de investigadores 
internacionais que estudam as relações entre a criança e a cidade ï de que se deve destacar a 
conferência inaugural de Francesco Tonnucci ï com mesas redondas em sessões plenárias sobre 
aspetos de investigação e de intervenção urbana e com sessões paralelas de comunicações, 
submetidas a arbitragem científica, e apresentação de posters.  
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Este e-book apresenta o conjunto das comunicações apresentadas em torno dos seguintes eixos: 
 
1. Políticas urbanas, infância e juventude 
2. Modelos de intervenção com crianças e jovens no espaço urbano 
3. Espaço, território, mobilidade e infância 
4. Culturas da infância e ação cultural na cidade 
5. Direitos da criança e a vida na cidade 
6. Educação e cidade 
 
Guimarães, cidade património mundial da humanidade e espaço municipal que se reivindica da ação 
em torno da coesão entre gerações e da participação ativa de todos os seus cidadãos, abriu-se a 
investigadores, autarcas, urbanistas, técnicos municipais, professores e educadores, interventores 
sociais e tantos quantos quiseram participar nesta jornada de construção do conhecimento comum 
sobre a infância na cidade, na perspetiva do desenvolvimento das crianças e da promoção da 
cidadania ativa. 
 
 É o conjunto do seu contributo que se disponibiliza de seguida.  
 
 
Guimarães, dezembro de 2016 
 
Manuel Jacinto Sarmento 
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Casas da Juventude: Espaços municipais de intervenção para a juventude no concelho de 

Matosinhos 

 

Divisão Desporto, Juventude e Voluntariado 

Câmara Municipal de Matosinhos 
 

alexandra.pinheiro@cm-matosinhos.pt 

helena.sousa@cm-matosinhos.pt  

 

 

Resumo - Inserido num modelo de intervenção com jovens no espaço urbano, o município de 

Matosinhos propôs-se ao longo dos últimos anos estabelecer como eixo prioritário uma maior 
proximidade e adequação das suas linhas de atuação e intervenção às reais necessidades e 
expetativas das camadas mais jovens da população. 
Dando cumprimento a esta premissa, disponibiliza desde 1997 três Casas da Juventude 
sediadas nas freguesias de Matosinhos, Santa Cruz do Bispo e S. Mamede de Infesta, que se 
assumem como infraestruturas de suporte ao nível da informação, orientação e encaminhamento 
da população juvenil, educadores e comunidade envolvente. Consubstanciados através de 
programas e serviços setoriais que seguem uma metodologia promotora de uma política 
integrada e integradora, estes espaços são hoje considerados como um recurso de intervenção 
social permanente, complementar à ação dos demais agentes educativos. 
Estes equipamentos apresentam uma resposta diversificada e multidimensional, promovendo 
um contacto aberto e descomplexado com os seus públicos, através dos vários serviços 
disponíveis: Orientação Escolar e Profissional; Apoio ao Estudo; Consultas de Saúde e 
Sexualidade; Consulta de Prevenção e Comportamentos Aditivos; Consultas Psicológicas; 
Mediação Familiar; Grupos de desenvolvimento pessoal; Workshops de Intervenção Juvenil 
(Métodos e Técnicas de Estudo, Falar em Público, Técnicas de Procura de Emprego, Ansiedade 
de avaliação, Preparação para o estágio, Assertividade e Gestão de Conflitos, entre outros); 
Banco Local de Voluntariado; Cartão jovem municipal; Loja Ponto Já; Banco de Livros Escolares; 
Ocupação de tempos livres; Promoção de ações lúdicas e de animação; Cartão Jovem Nacional; 
Apoio ao Arrendamento Jovem; Espaço Internet; Cedência de Espaços; Apoio ao Associativismo 
juvenil e cidadania; Apoio aos jovens na concretização e apresentação dos seus trabalhos e 
projetos escolares ou artísticos.  
Os serviços e projetos desenvolvidos são monitorizados através da apresentação e análise de 
indicadores em termos numéricos e qualitativos, tais como número de participantes/utentes dos 
serviços e equipamentos, reclamações e índices de satisfação que constituem um observatório 
da eficácia e eficiência das respostas disponibilizadas. 
Os 57439 munícipes trabalhados ao longo do ano de 2015 expressam o trabalho, as ações e os 
serviços concretizados por uma equipa especializada ñparaò, ñcomò, ñdaò e ñnaò comunidade. 

 
Palavras-chave: Jovens, Comunidade, Educação e Formação. 

 
 

Introdução  

 

O trabalho desenvolvido pela Câmara Municipal de Matosinhos em matéria de política de juventude 
foi concebido e tem vindo a ser concretizado a partir de três eixos basilares. 
Aproveitando a experiência acumulada, privilegiámos os vetores da diversidade, da 
descentralização e da dinamização enquanto pontos nodais das estratégias de envolvimento da 
população juvenil. 

Uma das orientações primordiais consiste na idealização de ações por forma a ir ao encontro da 
multiplicidade e heterogeneidade de gostos e apetências que caracterizam as distintas vivências 
juvenis. 

mailto:alexandra.pinheiro@cm-matosinhos.pt
mailto:helena.sousa@cm-matosinhos.pt
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Uma vez que a diversidade sociográfica dos públicos juvenis de Matosinhos reside, entre outros 
fatores, na sua distribuição residencial, a coordenada espacial prefigura-se como uma das 
referências inalienáveis no processo de conceção e planificação da política de juventude. A 
heterogeneidade do espaço social permite a valorização das especificidades e singularidades das 
diferentes freguesias e lugares de Matosinhos. 

Deste modo, a política camarária assume-se como uma ñestrutura de chap®uò, ou seja, como uma 
entidade destinada a dinamizar a»es e a potenciar ñdaquilo que j§ existeò e a fornecer as melhores 
condições de atuação possíveis às entidades locais emergentes. 

A concretização dos desígnios desta política de juventude implica, contudo, um esforço de 
interpenetração entre os três referidos eixos basilares - diversidade, descentralização e 
dinamização. A transversalidade permite, ainda, contrariar a ideia pré-concebida de que as 
dimensões da formação, da informação e da animação se movem por lógicas totalmente autónomas 
e se jogam em ñtabuleirosò separados. Com efeito, a conce«o de pol²ticas diversificadas, 
descentralizadas e dinamizadoras viu-se consubstanciada numa lógica inter-atuante entre os 
domínios formativo, informativo e de animação. 

No que concerne à programação efetiva, tem-se procurado agregar as virtualidades dos eventos 
passados, inovando-os e dotando-os de maior abrangência. Se, por um lado, é muito importante 
delinear estrat®gias de alargamento dos p¼blicos ñconsumidoresò, por outro, ® fundamental manter 
a aposta no sentido do alargamento do próprio universo dos jovens. 

Com o propósito de preparar o desenvolvimento integrado e sustentado dos jovens, com condições 
socioculturais diferenciadas, colocou-se ao seu dispor os meios que garantam igualdade de 
oportunidades no acesso à informação, à formação, à animação, à cultura, ao conhecimento, ao 
entretenimento e ao lazer. 

É grande a esperança que as propostas continuem a ir ao encontro dos anseios e aspirações da 
população juvenil do nosso concelho. Todavia, apenas com o seu envolvimento real é que podemos 
e poderemos continuar a colocar cada vez mais alta a ñfasquiaò da nossa pol²tica juvenil. 

Num segundo momento evoluiu-se para a criação de espaços especialmente destinados ao público 
juvenil, abrindo a primeira Casa da Juventude em finais de 1997, numa zona bem central do 
Concelho: a Casa da Juventude de Matosinhos. Avaliado o sucesso deste equipamento abriram 
outros que, em locais distintos do Concelho, permitem servir melhor os jovens e materializam o 
princípio de descentralização que sempre norteou a política da Divisão da Juventude, a Casa da 
Juventude do Chouso, em Santa Cruz do Bispo, e a Casa da Juventude de S. Mamede de Infesta 
no Edifício da Nova Centralidade. 

Estes equipamentos pretendem constituir-se como espaços dinâmicos, aptos a mobilizar e envolver 
as populações juvenis, os seus educadores e a comunidade envolvente. O esforço de 
descentralização permite melhorar o quotidiano de muitos jovens, até aos 35 anos, que residem 
afastados do centro de Matosinhos, criando-se, nas Casas, um ambiente de troca de experiências 
vivenciais claramente positivo. 

 

 

Equipamentos municipais: Casas da Juventude de Matosinhos, Santa Cruz do Bispo e 

São Mamede de Infesta  

 

Com uma localização central, as Casas da Juventude assumem-se como equipamentos de 
projeção pluridimensional consubstanciados num plano de atividades e na disponibilização 
de serviços e projetos nos domínios da informação, da formação, da aprendizagem, do lazer 
lúdico, do entretenimento, do conhecimento, do empreendedorismo e da cidadania, 
almejando a consolidação de uma plataforma com condições favoráveis ao desenvolvimento 
da autonomia e da realização individual e grupal dos jovens.  

Compostos por equipas especializadas, estes equipamentos pretendem alargar os canais de 
comunicação e simultaneamente estabelecer um elo de ligação com a sociedade civil, dando 
oportunidade aos jovens de assumir um papel ativo na definição das políticas juvenis.  

Para a concretização destas premissas as casas da juventude dispõem dos seguintes 
espaços: sala multiusos, sala de formação, espaço internet, auditório, cafetaria e zonas 
exteriores. 
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Áreas de Intervenção das Casas da Juventude do Concelho de Matosinhos  

 

Se inicialmente os objetivos subjacentes passavam por uma aposta nas novas tecnologias da 
informação e na ocupação dos tempos livres dos jovens, esses objetivos evoluíram para uma 
intervenção mais concertada em torno da formação e do apoio psicossocial dos jovens locais 
e das suas famílias. Continuamos a insistir numa intervenção ampla e consistente que, mais 
do que trabalho estereotipado, se centra na especificidade dos indivíduos, num maior 
envolvimento juvenil, das associações e das entidades do concelho, incutindo-se assim um 
maior espírito de cidadania e de cooperação, fomentando o diálogo e as mais diversas 
atividades. 
Tendo por base estes princípios, as Casas da Juventude incidem a sua intervenção 
substancialmente em quatro eixos fundamentais: a) educação e formação dos jovens, 
através da dinamização de ações estruturadas que possibilitam aos jovens desenvolver 
competências pessoais, socais e relacionais facilitadoras dos seus percursos escolares, 
formativos e/ou profissionais; b) ocupação dos tempos livres dos jovens de forma 
saudável, fomentando a aquisição de competências pessoais e sociais de uma forma lúdico 
- pedagógica (ateliers, acolhimento de Programas de Ocupação de Tempos Livres); c) 
mediação familiar, mediante um contacto regular com as famílias dos jovens, mediando as 
relações destas com os jovens e incentivando a sua participação ativa no seu crescimento, 
coresponsabilizando-as neste processo; d) apoio aos jovens na concretização e 
apresentação dos seus trabalhos e projetos escolares ou artísticos, promovendo a sua 
criatividade e capacidade de realização e incentivando-os a desenvolverem projetos de 
qualidade; e) apoio ao associativismo e cidadania (apoio técnico, logístico e material às 
iniciativas associativas e incentivo à cidadania e participação ativa dos jovens). 
As áreas de intervenção acima designadas, na prática, são consolidadas através de um 
conjunto de serviços e projetos desenvolvidos não só nos espaços das casas da juventude, 
mas também nos espaços comunitários (estabelecimentos de ensino, IPSS, associações, 
entre outros). 
 

Projetos e Serviços nas Casas da Juventude  

 

Projetos de Intervenção Juvenil: 

Salto para o Futuro: projeto desenvolvido na modalidade individual e/ou grupal, vocacionado para 
a construção de percursos de vida, através do apoio em áreas como orientação escolar e 
profissional, técnicas de aproximação ao mercado de trabalho e desenvolvimento de uma visão 
crítica e empoderamento.  

Centro de Acompanhamento e Orientação Juvenil (CAOJ): gabinete de apoio psicológico que 
se constituiu como um espaço de suporte, resolução de problemas e desenvolvimento de 
competências em áreas tão variadas como as dificuldades de aprendizagem, sexualidade, 
ansiedade, depressão, hiperatividade, etc.  

Centro de Atendimento a Jovens (CAJ): desenvolvido em parceria com a Unidade Local de Saúde 
de Matosinhos, este é um espaço anónimo e confidencial criado com vista a sensibilizar os mais 
novos para a necessidade de adotar uma vida sexual saudável através da promoção e educação 
para a saúde. Pretende ainda contribuir para o desenvolvimento de uma atitude individual 
responsável nos domínios da sexualidade, concretamente ao nível das doenças sexualmente 
transmissíveis, gravidezes indesejadas e riscos associados.  

Vencer na Escola: visa promover o apoio na preparação, planeamento, execução e avaliação dos 
objetivos e estratégias escolares, numa ótica de proporcionar aos jovens o acesso a novas 
estratégias e hábitos de estudo, desenvolvendo competências que lhes permitam rentabilizar o 
estudo.  
Consulta de Prevenção e Comportamentos Aditivos: desenvolvido em parceria com o Centro de 
Respostas Integradas do Porto Ocidental, este é um espaço anónimo e confidencial dirigido a 
jovens, pais, professores e outros agentes educativos. Visa o esclarecimento de dúvidas relativas 
ao consumo de substâncias psicoativas e outros comportamentos aditivos, bem como intervenção 
psicológica individual diferenciada e apoio às famílias. 
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Aprender a Ser: projeto de intervenção em grupo que tem como objetivo promover o 
desenvolvimento de competências pessoais e sociais. Consubstancia-se na realização de 
atividades que pelo seu caráter lúdico ï pedagógico promovem a prevenção primária na área da 
toxicodependência, a promoção de estilos de vida saudáveis e de auto ï estima, bem como o 
desenvolvimento de competências como autoconfiança, criatividade, responsabilização e 
consciência crítica. 

Oficinas de Competências: as oficinas de competências constituem momentos de formação, 
marcados por uma profunda abertura ao diálogo e ao envolvimento. O projeto postula um conjunto 
de características associadas à maior eficácia pessoal dos jovens, operacionalizado para um vasto 
leque de competências a desenvolver, designadamente: pessoais (pensar e resolver problemas, 
identificar potencialidades pessoais e desenvolvê-las, gerir o tempo eficazmente, tomar decisões, 
ser pró-ativo, gerir a sexualidade, lidar com as emoções negativas e com o stress); relacionais 
(comunicação, gestão de conflitos, ser assertivo, expressar sentimentos construtivamente); e em 
situações específicas (escola, encontrar um emprego, lidar com o desemprego, ser um pai / mãe 
competente, ser um consumidor responsável, consumos e dependências).  

A abordagem de problemáticas referentes à educação e aos processos de ensino e aprendizagem, 
como a motivação e a planificação e organização, reiteram a relevância da articulação com outros 
técnicos intervenientes no processo académico, nomeadamente educadores e docentes, que se 
constituem simultaneamente como alvo da intervenção desenvolvida. 
As atividades de formação são o núcleo central de um triângulo composto por formação teórica e 
formação prática (dinâmicas de grupo, exercícios, discussão de dilemas, role playing, visualização 
e discussão de filmes, etc.) apoiadas sempre que solicitado por um aconselhamento, avaliação e 
acompanhamento individualizado. 

Banco de Livros Escolares: banco de recolha e partilha de livros escolares, criado com o objetivo 
de apoiar a população, maximizando a reutilização de manuais escolares usados e manuais de 
apoio ao estudo, como gramáticas, dicionários, etc. e disponibilizando-os gratuitamente a quem 
deles necessite.  

Cartão Matosinhos Jovem: destina-se a facilitar o acesso dos jovens a um vasto conjunto de bens/ 
serviços e atividades de cariz social, cultural, desportivo, recreativo ou outros, conferindo acesso a 
descontos e outras vantagens a nível concelhio. 

Loja Ponto Já: posto de atendimento de informa«o juvenil ñLoja Ponto J§ò (programa nacional que 
visa o apoio ao arrendamento jovem nacional, à obtenção do cartão jovem nacional, o acesso à 
internet, à informação sobre programas europeus e nacionais juvenis). 

Espaço Internet: espaço dotado com material informático que tem como principal objetivo 
proporcionar, em igualdade de circunstâncias, o acesso ao desenvolvimento tecnológico e social, 
aos jovens e população em geral.  

Cedência de espaços: as Casas da Juventude possuem diversos espaços passíveis de serem 
cedidos. A utilização destes espaços destina-se prioritariamente a atos organizados ou patrocinados 
pelas Casas da Juventude ou por entidade, jovens e/ou associações legalmente constituídas e 
sediadas no concelho ou que prossigam objetivos enquadrados no âmbito de intervenção da Divisão 
de Desporto, Juventude e Voluntariado. 

Apoio ao Associativismo: dinamização e promoção do tecido associativo juvenil concelhio, 
enquanto ferramenta de promoção da educação não-formal e apoio às atividades das associações, 
bem como infraestruturas e equipamentos.  

Destaca-se a este nível o trabalho realizado no âmbito do Conselho Consultivo da Juventude. Criado 
em 1994, este órgão foi um marco na potenciação e estabelecimento de sinergias e na partilha de 
experiências entre as associações juvenis concelhias. 

O Conselho Consultivo da Juventude de Matosinhos deu, em 2016, lugar ao Conselho Municipal da 
Juventude de Matosinhos, reforçando o estímulo à participação dos jovens na vida cívica, cultural e 
política do município. 

Voluntariado em Matosinhos (VEM): tem por missão fomentar práticas de voluntariado no 
Concelho de Matosinhos com vista à sensibilização e mobilização de pessoas, recorrendo 
nomeadamente a parcerias com instituições locais. A autarquia garante o apoio técnico necessário 
às entidades parceiras para receber, enquadrar e orientar os/as voluntários/as, bem como a 
frequência em ações de formação dos/as voluntários/as e dos gestores de voluntariado, de modo a 
que todos aprendam e se comprometam com as práticas de voluntariado. Assegura, de igual forma, 
o apoio aos técnicos/as das Instituições, no desenvolvimento e manutenção das ações de 
voluntariado no concelho. Com o projeto, pretende-se por um lado reforçar e potenciar o trabalho 
em parceria e, por outro, reconhecer e valorizar o trabalho dos voluntários e das instituições. 
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Plano de Atividades e Áreas de Intervenção  

 

As atividades realizadas ao longo do ano de 2015 refletem uma linha de ação focada na missão ao 
serviço dos jovens, promovendo e apoiando a sua participação em todos os domínios da vida e 
proporcionando-lhes melhores condições para o seu desenvolvimento psico-sociocultural, com 
intervenção nas seguintes áreas: 

Emprego Jovem e Empregabilidade: a) Projeto Emprega-te; b) Do Bojador à Boa Esperança: À 
conquista do mundo das profissões; c) Feira do mundo profissional. 

Educação Não Formal: Workshops de Intervenção Juvenil com características de implementação 
e duração diferenciadas, mediante as especificidades do público ï alvo e do contexto de 
intervenção, subordinados aos temas: a) Exames? Sem Stress; b) Saber Ser e Saber Estar; c) 
Linhas e Curvas (Imagem e Vivência Corporal); d) Métodos e Técnicas de Estudo; e) Dependências; 
f) Falar em Público; g) Assertividade e Gestão de Conflitos; h) Técnicas de Procura de Emprego; i) 
Poupança e Consumo; j) Sexualidades; k) Auto-Controlo; l) O papel dos pais nas trajetórias 
vocacionais; m) Gestão do Tempo;  

Ocupação de Tempos Livres e Animação: a) Oficinas de Arte; b) Comemoração de Efemérides; 
c) Workshops de Culinária Vegan; d) Bye Bye Closet - Feira de Usados; e) Alinhas no Sr. de 
Matosinhos; f) Férias Escolares; g) Aulas de Guitarra; h) TalenTUs; i) CJ Party; j) Há Arraial na 
Casa; k) Festa Comunitária; l) Arte Fora do Sítio; m) Teia de Saberes; n) Clube do Riso; o)V Feira 
Viver Zen; p) Feira das Sopas; q) Group Hug; r) Curso de Meditação; s) Workshop de Iniciação à 
Costura Criativa; 

Formação: a) Formação Creditada Programa Eu e os Outros; b) Formação em Tráfico de Seres 
Humanos; c) Formação Língua Gestual Portuguesa; d) Formações Financiadas: Imagem Pessoal 
e Comunicação com o Cliente; Perfil e Potencial do Empreendedor - Diagnóstico/Desenvolvimento; 
Ideias e Oportunidades de Negócio; Plano de Negócio; Língua espanhola ï informações acerca da 
vida quotidiana, compras e serviços e locais de interesse turístico; Língua inglesa ï informações 
acerca da vida quotidiana, compras, serviços e locais de interesse turístico; Comunicação 
Interpessoal e Comunicação Assertiva; Comunicação empresarial-presencial/ telefónica; 

Associativismo: a) Formação Dirigentes Associativos 

Saúde e Sexualidade: a) Projeto CAJ ï Conversas de Afetos e Juventudes; b) Saúde para Todos; 
c) Simpósio Intervenção psicossocial: oportunidades e desafios 

Comportamentos de Risco: a) Projeto Riscos em Debate; b) Ações de Sensibilização Prevenção 
do Consumo de Substâncias Psicoativas. 

 

 

Avaliação da eficácia e eficiência do projeto Casas da Juventude  

 

Os serviços e projetos desenvolvidos são monitorizados através da apresentação e análise de 
indicadores em termos numéricos e qualitativos, processados de acordo com grandes domínios da 
ação: Atendimento/Relacionamento com os Utentes, Eventos, Voluntariado e Projetos de 
Intervenção Juvenil. Estes indicadores constituem um observatório da eficácia e eficiência das 
respostas disponibilizadas.  

 

Tabela 1 - Indicadores Processo de Atendimento / Relacionamento com os Utentes (2015) 

Indicador Resultado  

Número de entradas nas casas 45.169  

Número de utilizadores dos equipamentos 2.713 

Número de utilizadores da Loja Ponto Já 1.489 

Número de utilizadores Espaços Multiusos 47.626 
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Número de utilizadores espaço Cafetaria 15.072 

Número de utilizadores espaço Sala de Convívio 19.974 

Número de utilizadores espaço Sala de Formação 7.911 

Número de utilizadores Espaço Internet 4.470 

Número de utilizadores espaço Auditório 199 

Número de atendimentos 23.591 

Número de cedências de espaços 24 

Número de horas cedidas 358 

Número de Emissões do Cartão Matosinhos Jovem 291 

Número de Cartões Jovens Ativos 3.751 

Número de novas entidades aderentes 2 

Número de entidades aderentes  64 

Inquérito de Satisfação Atendimento 466 Questionários  

Índice médio de satisfação de 92% 

Número de Novas Associações CCJ 6 

Reclamações dos utentes 2 

 

Tabela 2 - Indicadores Projetos de Intervenção Juvenil (2015) 

Indicador Resultado  

Número de casos CAOJ 102 

Número de novos casos CAOJ 37 

Número de atendimentos CAOJ 681 

Número de desistências CAOJ 20 

Número de casos encaminhados CAOJ 3 

Inquérito de Satisfação CAOJ 72 Questionários 

Índice médio de satisfação 97% 

Inquérito de Satisfação CAOJ (Outros Agentes) 17 Questionários 

Índice médio de satisfação 97% 

Número de novos casos CAJ 84 

Número de atendimentos CAJ 231 

Inquérito de satisfação CAJ 104 Questionários 

Índice médio de satisfação 94% 

Número de participantes Vencer na Escola 138 

Número de sessões Vencer na Escola 410 

Número de inscritos Vencer na Escola 86 

Inquérito de satisfação Participantes Vencer na Escola 111 Questionários 

Índice médio de satisfação 93% 
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Inquérito de Satisfação Encarregados de Educação Vencer 

na Escola 

34 Questionários 

Índice médio de satisfação 94% 

Número de participantes Aprender a Ser 84 

Número de inscritos Aprender a Ser 174 

Inquérito de satisfação Aprender a Ser 66 Questionários 

Índice médio de satisfação 87% 

Número de participantes Salto para o Futuro 182 

Número de casos individuais Salto para o Futuro 26 

Número de atendimentos Salto para o Futuro 107 

Número de sessões Salto para o Futuro 144 

Número de participantes em grupo Salto para o Futuro 159 

Número de casos finalizados Salto para o Futuro 13 

Inquérito de satisfação Salto para o Futuro Individual 14 Questionários 

Índice médio de satisfação 97% 

Inquérito de satisfação Salto para o Futuro Individual (Outros 

Agentes) 

9 Questionários 

Índice médio de satisfação 95% 

Inquérito de satisfação Salto para o Futuro Grupo 151 Questionários 

Índice médio de satisfação 90% 

 

Tabela 3 - Indicadores Processo Gestão de Eventos (2015) 

Indicador Resultado  

Número total de eventos 71 

Número total de atividades 183 

Número de eventos PIJ 26 

Número de eventos VEM 15 

Número de eventos de Animação 30 

Número total participantes Eventos 11.640 

Número de participantes PIJ 3.190 

Número de participantes VEM 663 

Número de participantes eventos Animação 7.787 

Inquérito de satisfação eventos 4.088 Questionários 

Índice médio de satisfação 91% 

Faixa etária dos participantes: 

<14 anos 

dos 14 aos 18 anos 

> 18 anos 

 

23% 

31% 

46% 

Número de sugestões nos eventos 414 
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Tabela 4 - Indicadores Processo Voluntariado em Matosinhos (2015) 

Indicador Resultado  

Número de voluntários ativos na bolsa 223 

Número de instituições ativas 42 

Número de perfis de postos ativos 72 

Número de inscrições 272 

 

Rede de Sinergias e Parcerias  

 

O trabalho em rede e o estabelecimento de sinergias têm assumido uma importância crescente no 
trabalho encetado pelas Casas da Juventude de Matosinhos.  

A necessidade progressiva de satisfazer necessidades mais amplas dos jovens, a fim de aumentar 
a sua satisfação e fidelização, conduziu-nos no sentido da construção de uma rede de relações 
cada vez mais complexa e que engloba cada vez mais elementos, estabelecida através de laços 
formais e informais com entidades, como: a) Estabelecimentos de ensino básico, secundário e 
superior; b) Estabelecimentos de Ensino Profissional; c) Associações de Estudantes; d) 
Associações Juvenis Concelhias; e) Instituto Português da Juventude e Desporto; f) Unidade Local 
de Saúde de Matosinhos; g) Fundação da Juventude; h) SICAD ï Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências; i) Centro Empresarial de Matosinhos; j) Entidades 
de domínio privado; k) Loja do Emprego de Matosinhos; l) Rede Social; m) APF ï Associação para 
o Planeamento da Família; n) Conselho Nacional para a Promoção do Voluntariado. 

Os objetivos das várias áreas de intervenção das casas da juventude são passíveis de ser 
concretizados, principalmente através do seu trabalho em rede. Acreditamos que em conjunto com 
outras entidades, com experiências, especialidades e abordagens diversas conseguimos 
aproximarmo-nos das necessidades reais da comunidade.  

 

Conclusão 

 

A presente comunicação apresenta um balanço da experiência no terreno do município de 
Matosinhos, no que respeita à intervenção das Casas da Juventude. 

Aplicando a velha m§xima ñconhecer para transformarò, nenhum dos projetos ou iniciativas 
realizadas partem para a prática apenas com base num certo número de pressupostos orientadores 
da ação, mas sim tendo por base uma observação real das necessidades. 

Simultaneamente, e para que não haja uma estagnação do nosso trabalho, a reflexão tem que ser 
alimentada pelos resultados práticos. Assim, os resultados da experiência concreta no terreno, 
contribuem não só para avaliar os pressupostos iniciais, mas também para alterá-los ou, pura e 
simplesmente, eliminá-los, substituindo-os por outros que se revelem mais pertinentes. 

Conscientes que uma política autárquica de juventude não pode consistir num agregado de ações 
esporádicas e assistemáticas, subordinadas, por exemplo, a lógicas de conveniência conjuntural, 
alicerçamos o nosso trabalho num conjunto de iniciativas coerentes, articuladas entre si e 
resultantes de um plano de atividades a curto, médio e longo prazo. 

Apesar das especificidades desta faixa etária, os domínios de intervenção são globais e 
transversais. Global, porque o fenómeno juvenil têm incidência em todos os domínios da sociedade; 
e transversal, porque não faz sentido compartimentar iniciativas que se interrelacionam.  

Sem querer reduzir a sua intervenção ao caráter efémero de ações de prestígio, as Casas da 
Juventude têm investido na construção de uma imagem bem visível, alicerçada na aposta em 
domínios que, pela sua natureza, permitem a conjugação de várias vertentes de ação. 

Paralelamente, partilhamos a preocupação de envolver em todos os processos e iniciativas que 
promovemos os seus destinatários. Assim, a velha fórmula com os jovens, pelos jovens, ultrapassa 
connosco a teoria e assume-se como um requisito fundamental da preparação para a participação 
e para a cidadania. 
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Em suma, os princípios que sustentam a política integrada de juventude no concelho de Matosinhos 
encontram-se, em todo o momento, em processo de revisão e avaliação, preparando os jovens 
matosinhenses para os emergentes desafios. 
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Projeto ñEu Participoò: um projeto de educa«o em direitos e pela participa«o infantil no 

Munícipio de Palmela 

Munícipio de Palmela 
 

Como surge o Projeto ñEu participoò? 

 

O Municipio de Palmela desde cedo tem-se empenhado no desenvolvimento de uma estratégia 
territorial caracterizada pela inclusão e participação, procurando através de vários processos 
fomentar a comunicação entre poder local e munícipes de forma transparente, numa base de 
diálogo, partilha de ideias e ações, negociação e compromisso. Sendo este um território, também 
ele, marcado por uma cultura associativa muito heterogénea e de grande intervenção na dinâmica 
municipal, ao longo dos anos têm surgido fortes pontos de inspiração para a reabilitação desta ideia 
da participação direta do cidadão numa gestão estratégica do concelho. Assim, a existência de 
várias parcerias para o desenvolvimento em domínios como a economia local, cultura, desporto e 
educação, consolidaram-se e hoje constituem uma marca distintiva deste território. A assumida e 
partilhada adoção de mecanismos regulares de consulta, que vão muito para além daqueles que a 
legislação recomenda ou impõe, traduzem hoje a forma regular de atuação municipal num território 
disperso e bastante heterogéneo, com cerca de 465 km2, distribuido por 4 freguesias. 
A adesão a princípios nacionais e internacionais associados à democracia participativa e ao 
desenvolvimento de cidades educadoras, saudáveis e amigas das crianças foram também 
organizando o trabalho e funcionamento deste município, fomentando a criação de canais de 
interação com a cidadania e reestruturando serviços e pelouros da autarquia, dando destaque à 
participação cidadã nomeadamente a dos jovens na gestão pública do território.  
É neste contexto que, em 2011, empenhado em respeitar e implementar o artigo 12.º da Convenção 
sobre os Direitos da Criança, o Município de Palmela inicia um projeto piloto com a Escola Básica 
de Batudes, alargando este espaço de participação às crianças, procurando garantir o diálogo entre 
estas e os adultos, numa interação entre o consultivo e iniciativas e processos de empoderamento 
dos/as mais novos/as. E assim, nesse ano e com estas crianças, o projeto ganhou o seu nome e a 
sua estrutura. 
 

O que ® o Projeto ñEu Participoò? O que pretende? 

 

O Projeto ñEu Participoò ® um projeto de educação em direitos e pela participação infantil e 
juvenil construído e vivenciado a partir dos contextos das próprias crianças e jovens (escolas 
públicas e privadas, associações e outras instituições que trabalhem diretamente com estas faixas 
etárias). Nestes espaços, assume-se o compromisso de proporcionar às crianças e jovens o seu 
direito de participar na vida da instituição e do território, através do seu espírito crítico e reflexivo e 
na definição de um projeto de intervenção no qual são protagonistas, transformando o que à partida 
é um obstáculo numa potencialidade. Neste projeto é a própria ação das crianças que as leva a 
conhecer e a relacionar-se com o território e com as entidades locais, tendo sempre por base o 
pressuposto da construção coletiva, da corresponsabilização social e partilha de recursos e saberes, 
numa perspetiva de diálogo e concertação, para um bem comum. Desta forma, o desejo que 
pretendem concretizar e priorizar no projeto que definem vai para além da apresentação de uma 
reivindicação. As crianças/jovens são convidadas a assumir responsabilidades que podem passar 
por pensar e propor uma ideia, construir uma maquete, escrever uma carta ou fazer uma reunião 
com o executivo da Câmara Municipal e Junta de Freguesia, pedir a colaboração das famílias e 
comunidade na construção conjunta da solução, entre outras formas. 
 

Assim, espera-se que o caminho que este processo desenvolve leve a que: 
- As crianças e jovens: 
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a) vivenciem, à sua medida, os valores inerentes à democracia e que, com as suas 
interrogações, certezas e criatividade, transformem as relações sociais e as relações de 
poder à medida que intervêm na sua comunidade (instituições, bairro, entre outros); 
b) (re) descubram e desenvolvam as suas competências de participação, nomeadamente 
as suas capacidades de expressão, escuta, ponderação, negociação, construção de 
projetos, tomada de decisão coletiva e a assunção das suas responsabilidades nessas 
decisões e perante o seu grupo. 
c) tenham informação e saibam como usar os mecanismos existentes dentro das instituições 
(escola, associação local, etc.) e no município para que possam transmitir as suas opiniões, 
aproximando os vários centros de poder desta cidadania. 

 
- Os profissionais das instituições envolvidas (corpo docente, animadores/as, auxiliares de ação 
educativa, entre outros) através do exercício ação-reflexão reforcem competências de promoção da 
participação desta cidadania, potenciando, adequando e alterando práticas com vista à inclusão da 
sua voz na ação e gestão das instituições. 
 
- Os decisores políticos dos diversos órgãos (Câmara Municipal, Junta de Freguesia e Assembleia 
Municipal) aproximem as suas decisões das necessidades das crianças/jovens, integrando os seus 
contributos na gestão pública do território para que esta seja também pensada para e com esta faixa 
etária.  
 
Como se desenvolve o projeto?  
Procurando rentabilizar as dinâmicas existentes na instituição e evidenciando as necessidades e 
interesses manifestadas pelo grupo de crianças e jovens, a estrutura do projeto desenvolve-se de 
forma flexível em torno de 3 eixos: 

¶ Informação adequada e relevante sobretudo o que contribua para a sua consciência e 
promoção da sua cidadania, com especial relevo dos seguintes assuntos: Convenção sobre 
os Direitos da Criança, Declaração Universal dos Direitos Humanos, Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, Plano Municipal de Igualdade de Género, Poder Local ï o 
que é e quais as suas atribuições e competências, Mecanismos de participação infantil e 
juvenil previstos em lei. 

¶ Educação para e pela participação, vivendo experiências relevantes para a sua vida, 
liderando projetos ou trabalhando em parceria com os adultos, (re) descobrindo e 
desenvolvendo capacidades associadas à sua cidadania.   

¶ Exercício da sua cidadania, aumentando as oportunidades reais de participação em 
processos reconhecidos como significativos e relevantes para a sua vida, incentivando o 
reconhecimento desta participação junto dos adultos e tornando visível o seu grau de 
consequência.  

 
E 4 tipos de espaços: 
 
Oficinas Informativas (explorando o direito a estar informado sobre tudo o que favorece a sua 
cidadania e de acordo com as suas interrogações)  

 

                    

Se eu fosse um refugiado levava a minha família 

porque isso é que é importante. Tentava ter uma vida 

    Exploração dos direitos da criança na EB Palhota ς 

ano letivo 2012/13 
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melhor num outro país para voltar a ser feliz. (João) ς 

EB Joaquim José de Carvalho ς ano letivo 2015/16 

 

 

 

      

 

Exploração das competências de escutar ς Oficina 

com delegados/as e subdelegados/as EB 2, 3 

Poceirão /Marateca (ano letivo 2015/16) 

 

 9ȄǇƭƻǊŀœńƻ Řƻǎ h5{ ά! aŀƛƻǊ [ƛœńƻ Řƻ aǳƴŘƻέ ς 

EB Joaquim José de Carvalho (Palmela) Ano Letivo 

2015/16 

 

 

Oficinas de projeto (ao longo das semanas, autonomamente ou com a colaboração de adultos, 

desenvolvem-se trabalhos no seguimento das discussões e decisões tomadas em assembleia) 

 

       

Grupo de trabalho na EB Batudes ς definição dos 

espaços a destinar as áreas de jogo, merenda, horta, 

entre outros (ano letivo 2011/12) 

 

Grupo de trabalho na EB Águas de Moura ς o livro 

das nossas propostas sobre o Centro Comunitário de 

Águas de Moura (ano letivo 2014/15) 

 

 

 

      

Construção da maquete do parque intergeracional 

ς EB Joaquim José de Carvalho (ano letivo 2015/16) 

 

 Ideias para apresentar em assembleia de como 

ǇƻŘŜ ǎŜǊ ƻ WƻǊƴŀƭ ά9ǳ tŀǊǘƛŎƛǇƻέ ς EB Águas de 

Moura (ano letivo 2015/16) 
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Assembleias (onde se apresentam propostas e se tomam as decisões de grande grupo sobre o 

projeto ou de outros assuntos daí decorrentes);  

 

 

 

 

Assembleia EB Águas de Moura ς definição das 

propostas a apresentar ao executivo municipal 

sobre o Centro Comunitário de Águas de Moura 

(ano letivo 2014/15) 

 Assembleia EB Batudes ς definição do projeto 

(ano letivo 2012/13) 

 

 

 

 

Assembleia EB Joaquim José de Carvalho no Bairro 

Nova Palmela ς discussão das ideias a propor para 

o parque intergeracional (ano letivo 2014/15) 

 Assembleia EB Palhota ς apresentação do painel 

ά9ǳ tŀǊǘƛŎƛǇƻέ Ŝ ǘƻƳŀŘŀ Řŀǎ ŘŜŎƛǎƿŜǎ Ŧƛƴŀƛǎ ǎƻōǊŜ 

o projeto a realizar (ano letivo 2015/16) 

 

 

Intercâmbio de saberes, onde ocorre o relacionamento com outras entidades, incluindo poder local 
(através de visitas, entrevistas, reuniões, assembleias), interligando com o projeto de participação 
construído coletivamente, focando as áreas pertinentes para o seu desenvolvimento.  

 

 

 

       

Visita aos armazéns gerais da Câmara Municipal, 

άh ƳŜǳ Ǉŀƛ ǘǊŀōŀƭƘŀ ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ǉǳŜ Ǿŀƛ ŀƧǳŘŀǊ ŀ 

construir o parque que propusemos ao 

tǊŜǎƛŘŜƴǘŜέ 9. WƻŀǉǳƛƳ WƻǎŞ ŘŜ /ŀǊǾŀƭƘƻ ς (ano 

letivo 2015/16) 

 Visita ao serviço cooperação ς άvǳŜǊŜƳƻǎ saber 

mais soōǊŜ ƻǎ ƳŜƴƛƴƻǎ ŘŜ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜέ όano letivo 

2012/13) 
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Conversa com o Presidente de Junta da Freguesia 

de Palmela ς a sua história no 25 de abril de 1974 

ςEB Batudes  (ano letivo 2011/12) 

 

 Visita da técnica municipal do desporto para o 

esclarecimento de dúvidas sobre o projeto ς EB 

palhota ano letivo 2012/13 

 

Com base na pedagogia de projeto o ñconhecerò e o ñintervirò n«o est«o dissociados dos contextos 
em que as crianças e jovens vivem. A informação facilitada pelo projeto, as experiências 
proporcionadas, os problemas criados e as ações desencadeadas resultam da criança e jovem 
parceira e protagonista, respeitando os seus sentimentos, vozes, tempos e espaços.  

Através de jogos, trabalhos de grupo, histórias, pesquisas, entrevistas, assembleias e visitas, as 
crianças e jovens: 

¶ Analisam os documentos do eixo 1 e refletem sobre os direitos, responsabilidades, 
compromissos, o eu, o outro e o coletivo.  

¶ Exploram os direitos de participação e descobrem formas do seu exercício diário, 
vivenciando o que é participar, confrontando opiniões e investigando factos, negociando, 
consensualizando e tomando decisões. 

¶ Investigam o Poder Local, associando as suas competências às ações que pretendem 
desenvolver.   

¶ Problematizam, partilham necessidades, priorizam, constroem o plano de ação. 

¶ Partilham o projeto com outros (direção da escola, famílias, Poder Local, etc.) e escutam 
respostas, dialogam e fazem contrapropostas. 

¶ Executam as ações planeadas, com ou sem as parcerias.  

¶ Mant°m atualizado o Painel ñEu participoò. 

¶ Discutem dificuldades e progressos nas assembleias semanais.  

¶ Avaliam e acompanham as ações da responsabilidade das autarquias, incluindo visitas aos 
serviços, ida dos técnicos às assembleias e realização de outras reuniões sobre os 
trabalhos a concretizar.  

 

 

9ȄŜƳǇƭƻ ŘŜ tŀƛƴŜƭ ά9ǳ ǇŀǊǘƛŎƛǇƻέ (EB Batudes - ano letivo 2011/12 ) 
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 h ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ƛƴŦƻǊƳŀœńƻΧ 

 

A informação às crianças e jovens é o ponto-chave neste processo, em todas as suas fases, 
procurando garantir sempre a premissa de que uma informação adequada e relevante é fulcral para 
que qualquer processo de participação ocorra de forma consciente, eficaz e com utilidade, tanto 
para o/a cidadão/ã como para as instituições que o/a acolhem.  
 
Assim, ao longo do projeto e dos processos por ele criados, consideramos os seguintes tipos de 
informação:  

a) Informação necessária para que os/as protagonistas possam participar em consciência da 
sua cidadania HOJE, através de publicações adaptadas às faixas etárias (também 
disponíveis na p§gina WEB da C©mara Muncipal); oficinas ñEu Participoò e no painel ñEu 
Participoò existente em cada instituição. 

b) Informação sobre todo o decorrer do processo, nomeadamente em que ponto estão as suas 
propostas nos centros de decisão e que andamento os grupos de trabalho estão a dar às 
suas tarefas. Habitualmente esta informação é veiculada nas próprias assembleias das 
crianas /jovens e no Painel ñEu Participoò. 

c) Informação / devolução das decisões e sobre o impacto nas instituições e outros contextos 
abarcados pelas propostas e ações do projeto das crianças. Após cada assembleia ou 
reunião realizada com o executivo municipal, este envia um ofício dando conta do que foi 
mencionado durante e após esse momento. Este documento, redigido em linguagem 
adaptada à faixa etária a que se destina, é também analisado em conjunto com o apoio da 
técnica municipal e do adulto que acompanha o grupo. Esta é também uma forma de dar 
relevo ao próprio registo das várias etapas do processo originado pelas crianças.  

 
 
Esta informação é também divulgada em outros locais e formatos, partilhada não só com os adultos 
que acompanham mais diretamente o processo mas com toda a população, nomeadamente nos 
jornais locais, boletim muncipal, página WEB, reuniões de participação cidadã relacionando os 
vários assuntos (por exemplo: Orçamento Participativo, Semanas de Freguesia, entre outros). 

 
 
Quem impulsiona o projeto e quais as responsabilidades de cada ator envolvido? 
 
O projeto é impulsionado pela Câmara Municipal com a responsabilidade de:   
 

¶ desenvolver as oficinas em momentos específicos pertinentes ao processo, de forma 
dinâmica e apropriada à faixa etária em questão, enquadrando os vários assuntos 
mencionados no eixo da informação adequada e relevante; 

¶ prestar apoio técnico aos adultos na dinamização e apoio às assembleias de crianças/ 
jovens (apresentando técnicas alternativas aos modelos dos adultos) 

¶ acompanhar algumas das assembleias mencionadas, apoiando as crianças / jovens na 
elaboração do projeto e na articulação com as instituições necessárias; 

¶ organizar a informação sobre as várias matérias (manuais e ferramentas de apoio às 
instituições e à criança e jovem); 

¶ organizar as assembleias a realizar com o executivo municipal e assegurar com os serviços 
a concretização das decisões tomadas; 

¶ devolver e prestar toda a informação sobre o processo a todos/as envolvidos/as; 

¶ desenvolver materiais de apoio dentro dos 3 eixos de ação. 

 
É da responsabilidade de cada instituição que desenvolve o projeto, assumir o compromisso de 
garantir espaço às crianças e jovens para que estas possam expressar as suas opiniões, construir 
e desenvolver o projeto e adquirir informação pertinente para a sua cidadania global.  
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De acordo com as propostas / ações que as crianças e jovens definem para o seu projeto, os 
assuntos são apresentados pelos/as protagonistas aos pelouros e entidades competentes. A 
Câmara Muncipal facilita essa transversalidade e articulação entre crianças e entidades /serviços 
municipais, como é o caso da participação das crianças e jovens nas Semanas de Freguesia e 
articulação com o Conselho Muncipal de Educação para apresentação de propostas e/ou 
esclarecimentos aos /às protagonistas.  

 

 

Exemplo de uma das propostas apresentadas por um grupo de crianças, a qual a Câmara 

 Muncipal remeteu ao Conselho Muncipal de Educação (ano letivo 2013/14) 

 

 

 

       

Apresentação da proposta Parque Intergeracional 

da Nova Palmela  EB Joaquim José de Carvalho 

(Palmela), no âmbito da Semana de Freguesia de 

Palmela (Maio 2015) 

 

 Apresentação das propostas para o Centro 

comunitário de Águas de Moura, na Semana de 

Freguesia, Junho 2015 

 

Que impactos este projeto tem tido?  
 
A aferição dos impactos desse projeto resultam da avaliação realizada em vários momentos (desde 
o seu início, meio e fim) e de tudo aquilo que percecionámos à medida que os processos se 
desenrolam.  

 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































